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Dedico este livro a todas as mulheres que, como Seraphine,
enfrentaram traições e desafios em suas vidas, mas que, ao contrário
dela, continuam firmes e resilientes, trilhando seu caminho com coragem
e determinação. Que suas histórias de superação e força sirvam de
inspiração para todos nós. Vocês são a verdadeira personificação da
resiliência e da capacidade de se erguer após as adversidades.



Com carinho, Luiz Brandão 


https://www.uflaniano.com.br/












    
         "Na vingança e no amor, a mulher 
          é mais bárbara do que o homem." 
     
                      Friedrich Nietzsche
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   1| A juventude e a benevolência

  
  
Eu pensei em começar a escrever o que aconteceu comigo
de diferentes formas. Poderia falar como eu morri ou como renasci, mas
vou começar a falar como eu vivi, no tempo que eu era uma jovem
rainha.

Quando ainda era Seraphine de SolarisGard, governava com a esperança
e a compaixão como minhas aliadas. Acreditava na bondade intrínseca das
pessoas ao meu redor e que o mundo poderia ser um lugar melhor. Minha
juventude foi preenchida com sonhos de um reino próspero e de um amor
que transcenderia qualquer obstáculo. No auge da minha vida, acreditava
que o destino tinha preparado um conto de amor e felicidade para
mim.

Mas o destino é um narrador astuto, capaz de tecer tramas sombrias em
meio aos nossos mais doces sonhos. Fui traída por aqueles em quem
confiava, e a traição mergulhou meu reino em trevas. A juventude e a
benevolência que uma vez me caracterizaram foram ofuscadas pela sombra
da traição e da intriga.

Fui traída por Lord Valerian, um homem em quem confiava como se fosse
meu próprio irmão. Ele urdiu uma conspiração obscura para tomar o trono
que era meu por direito, e sua traição me lançou em um pesadelo sem fim.
Enquanto a vida se esvaía do meu corpo em um túmulo desconhecido, Narog,
uma entidade sombria e misteriosa, veio com uma proposta macabra.

Ele ofereceu a chance de vingança, de justiça para as atrocidades
cometidas contra minha pessoa e meu reino. A escolha era clara e
angustiante: aceitar seu acordo e renascer como a Rainha Zumbi, uma
figura sinistra determinada a fazer com que aqueles que conspiraram
contra mim pagassem pelo mal que fizeram, ou então, enfrentar a morte
inevitável e ser esquecida pelo tempo, deixando para trás a maldade que
me fizeram e afundando o reino e meu povo que tanto amo nas trevas. A
segunda opção significaria desaparecer na obscuridade da história, sem
que ninguém lembrasse da jovem rainha que um dia sonhou com um reino
próspero e um amor eterno. E deixar o reino para os tiranos que iriam
matar, roubar e aterrorizar. Era uma escolha entre vingança e o domínio
cruel dos tiranos.

Eu aceitei. Com a última centelha de vida que restava, meu coração
pulsava com uma mistura angustiante de desespero e resolução,
determinada a assegurar que eles pagariam por tudo que fizeram. Naquele
instante sombrio e derradeiro, fiz um juramento que ecoaria através das
Eras e aceitei as condições de Narog. A escuridão da Morte cedia lugar à
sinistra luminosidade de uma nova existência. Foi assim, no momento em
que deveria ter partido para Amenti, que renasci como a Rainha Zumbi,
com uma única obsessão ardente que queimava em meu peito: vingança
contra Lord Valerian e todos que traíram a minha confiança e a do meu
reino.

Minha determinação era como uma chama profana que iluminava as trevas
da minha nova existência, uma força inquebrável que me impelia a
enfrentar o que havia de pior na natureza humana. Com cada passo que eu
dava como a Rainha Zumbi, as memórias da traição e da injustiça se
transformavam em combustível para minha vingança. Cada batida do meu
coração não era mais um lembrete da vida que um dia tive, mas sim um
lembrete constante do juramento sombrio que me uniu a Narog e à minha
missão implacável de fazer com que aqueles que conspiraram contra mim
pagassem pelo mal que fizeram.

Minha existência agora se entrelaçava com a escuridão, com a busca
incansável por justiça e vingança. Cada passo, cada pensamento, cada
movimento, tudo estava envolto na sombra da minha determinação, na ânsia
de ver aqueles que me traíram pagarem o preço. Eu havia aceitado a
proposta de Narog, e a metamorfose estava completa. Eu era a Rainha
Zumbi, e minha história era agora uma lenda sinistra que ecoaria através
dos séculos.

É por isso que, ao contar minha história, quero começar pelo início,
pelos momentos de luz e esperança que foram o alicerce do que viria a
seguir. Quero que você conheça a jovem rainha que fui, os sonhos que
acalentei e as crenças que me guiaram, para que compreenda o fogo
ardente de vingança que arde em mim agora.
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  2 | As Luzes do Reino

  
Minha juventude foi um tempo de esperança e sonhos, um
período em que o mundo era visto com olhos cheios de inocência e crença
no bem. Eu nasci em Ravenshadow, uma terra abençoada por paisagens
exuberantes e um povo de corações nobres. Era uma criação que moldaria
minha visão de mundo e minha jornada como rainha.

Cresci entre jardins repletos de flores coloridas e à sombra das
torres do castelo. Meus pais, o Rei Alexander Solaris e a Rainha Elara
Marvilha Solaris, me ensinaram a importância da compaixão e do amor pelo
nosso povo. Acreditavam que um governante deveria ser um farol de
esperança, alguém que lidera com o coração em vez de uma mão de ferro.
Eles me transmitiram os valores que me tornariam uma rainha
benevolente.

Desde cedo, minha educação foi voltada para o entendimento das artes
e das ciências, mas também para a compreensão das necessidades do povo.
Meus pais não apenas me ensinaram a ler e escrever, mas também a ouvir e
sentir o pulso da nossa nação. Fui educada para ser uma líder, contudo,
mais do que isso, para ser uma guia. Era como se o destino tivesse me
preparado para o que estava por vir.

Eu cresci acreditando que o mundo era um lugar onde a bondade
prevaleceria, onde o amor superaria o ódio e onde a justiça triunfaria
sobre a injustiça. Cada dia era um lembrete de que a paz e a harmonia
eram possíveis, mesmo em um mundo marcado por conflitos e rivalidades
entre reinos vizinhos.

Minha juventude foi iluminada por uma paixão ardente que eu
compartilhava com Tristan Lysander, o príncipe de SanCrest. Nossa
história de amor era como um conto de fadas, uma narrativa em que dois
jovens de reinos distintos se apaixonavam contra todas as
probabilidades. Tristan era o sol que aquecia meu coração, e seus olhos
eram a promessa de um futuro melhor.

No entanto, o destino é um narrador ardiloso, capaz de tecer tramas
sombrias em meio aos nossos mais doces sonhos. Minha juventude repleta
de esperança e paixão estava prestes a ser ensombrada pela traição, uma
traição que mudaria o curso da minha vida e do reino de Solarisgard para
sempre. Mas antes de falar sobre a traição de Lord Valerian, é
importante que você entenda as luzes que um dia brilharam em minha vida.
Foi essa luz que eu tentei manter acesa, mesmo quando mergulhei nas
trevas da vingança e da transformação.
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    3 | O Amor Proibido

  
  
Meu coração batia em compasso com o de Tristan, e
nossos destinos estavam entrelaçados de uma maneira que só o amor
verdadeiro poderia compreender. Ele era o príncipe de SanCrest, e eu, a
rainha de SolarisGard. Nossos reinos eram vizinhos, mas as rivalidades e
as tensões que existiam entre eles tornavam nosso amor proibido aos
olhos do mundo.

Nossa história de amor era uma canção que sussurrávamos nas noites
estreladas, um segredo compartilhado sob a lua. Quando nossos olhares se
encontravam, era como se o mundo inteiro desaparecesse, e éramos os
únicos habitantes do universo. Tristan era o sol que aquecia meu
coração, e seus olhos eram a promessa de um futuro melhor.

Nossos encontros secretos nos jardins do castelo eram uma dança
delicada entre as sombras e a luz. Cada encontro era repleto de
promessas e desejos, e os momentos em que nossos lábios se tocavam eram
como um doce elixir. Suas mãos deslizavam com suavidade pelo meu corpo,
como se estivessem traçando o mapa de um destino que só nós podíamos
vislumbrar.

A noite, nossa cúmplice, parecia sorrir para nós enquanto
compartilhávamos beijos roubados, sussurros apaixonados e juras de amor
eterno. Sob o manto das estrelas, o mundo exterior desaparecia, e éramos
apenas Seraphine e Tristan, apaixonados e destinados a enfrentar
qualquer desafio que se interpusesse em nosso caminho.

Mas o mundo real estava longe de nossos sonhos. As rivalidades entre
nossos reinos eram profundas e históricas, e aqueles que viam nosso amor
com desconfiança logo trataram de criar obstáculos em nosso caminho.
Nobres, conselheiros e até mesmo membros de nossas próprias famílias
tentaram nos manter separados. Para eles, nosso amor era uma ameaça aos
interesses políticos e à estabilidade dos reinos.

Ainda assim, nossa paixão continuava acesa. Enfrentar as expectativas
e os desejos de nossos reinos era uma batalha que ambos estávamos
dispostos a travar. Lutávamos para que nosso amor prevalecesse, mesmo
quando as sombras da traição começavam a se aproximar. O perigo só
aumentava a intensidade de nossos encontros, como uma chama que queima
mais brilhante em meio à escuridão.

Nosso amor era nossa maior força, mas também se tornaria nosso maior
ponto fraco, pois os traidores que conspiravam contra nós sabiam que, ao
atingir nossos corações, poderiam mergulhar nossos reinos na
escuridão.

Foi no auge do nosso amor, quando a esperança brilhava mais
intensamente, que a traição começou a traçar sua trama sombria. Eu, uma
jovem rainha apaixonada de 18 anos, estava prestes a aprender da maneira
mais cruel que o amor verdadeiro é muitas vezes posto à prova, não
apenas pelas forças externas, mas também pelas sombras que habitam o
coração humano.
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